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Diego Costa no Grêmio
O Grêmio encerrou, ontem, a busca pelo camisa 9, substituto de Luis 
Suárez, que deixou o clube para se juntar a Messi no Inter Miami, 
dos Estados Unidos. O clube gaúcho confirmou a contratação de 
Diego Costa, ex-Botafogo. O atleta é aguardado em Porto Alegre para 
realizar exames médicos e assinar contrato até dezembro de 2024. 
Contratado para ser opção a Tiquinho Soares no Botafogo, Diego 
Costa atuou em 15 jogos e marcou três gols na campanha do time 
carioca, que ficou marcada pela perda do título brasileiro.

PRÉ-OLÍMPICO

Bicampeão olímpico, o Bra-
sil está a uma vitória ou empate 
da vaga dos Jogos de Paris-2024 
depois de vencer a Venezuela, 
ontem, por 2 x 1, em Caracas, 
com gols de Maurício e de Biro, 
a Seleção soma três pontos con-
tra um da Venezuela e dois da 
Argentina. Os hermanos empa-
taram por 3 x 3 com o líder Para-
guai (4). Triunfo contra a Argen-
tina no domingo, às 20h, carim-
ba a vaga. Igualdade também, se 
o Paraguai bater a Venezuela; ou 
os anfitriões ganharem por dois 
ou mais gols de diferença. Só o 
campeão e o vice irão à França. 

A chave foi a união de toda a 
equipe. Ganhamos. Hoje pude 
ajudar a equipe não com gols, 
mas com as assistências. Deus 
colocou a mão nesse campo 

e tirou o gol que eu dei para a 
Venezuela. Saí jogando rápido, 
foi um erro meu. Comecei a 
orar”, disse Endrick depois da 
partida referindo-se ao gol anu-
lado pela Arbitragem de Vîdeo.  

A Seleção iniciou a partida 
em alta velocidade, com forte 
marcação e troca rápida de pas-
ses. O Brasil quase abriu o placar 
aos três minutos com John Ken-
nedy, mas Vivas salvou quase 
em cima da linha de gol. Segovia 
respondeu aos 10 minutos e o 
goleiro Mycael salvou. 

Como o empate não era um 
bom resultado para ambas as 
equipes, o início do segundo 
tempo foi marcado pela intensi-
dade dos ataques. O Brasil abriu 
o placar aos 11 minutos. Mauri-
cio aproveitou uma bola pingan-

do na área venezuelana.
Ricardo Valiño fez duas 

alterações no setor ofensivo 
da equipe venezuelana e teve 
sucesso. Aos 21, Arthur Chaves 
escorregou na área e Bolívar 
igualou o placar. O Brasil pare-
ceu sentir o gol sofrido e quase 
levou o segundo. Segovia acer-
tou o travessão verde-amarelo.

Um minuto depois, Lacava 
chegou a fazer o segundo gol 
venezuelano, mas o VAR flagrou 
um impedimento na jogada 
e o árbitro invalidou a jogada. 
Mesmo jogando mal, a salvação 
brasileira veio aos 42 minutos. 
Endrick tocou para Guilherme 
Biro, que demonstrou força físi-
ca para fazer o gol segundo gol. 
A Venezuela pressionou no fim, 
mas não teve sucesso.

Brasil terá “final” contra Argentina

Endrick deu assistência para o gol de Guiherme Biro e imitou Bruno Henrique e Gabigol na comemoração

Joilson Marconne/CBF

D
orival Júnior esteve do-
mingo no Mineirão na 
Supercopa do Brasil pa-
ra ver com lupa a deci-

são entre Palmeiras e São Paulo, 
foi ao Maracanã observar joga-
dores do Flamengo e do Botafo-
go na quarta-feira. No entanto, 
as melhores notícias para o no-
vo técnico da Seleção Brasileira 
começam a pipocar na Europa. 

Carente de um camisa 9, o 
Brasil vê quatro candidatos a as-
sumir o algarismo nos amisto-
sos de março contra a Inglaterra, 
em Londres, e Espanha, em Ma-
drid, de bem com as redes no ex-
terior: Richarlison (Tottenham), 

SELEÇÃO BRASILEIRA  A 20 dias da primeira convocação do novo comandante verde-amarelo, centroavantes em ação na Europa 
lançam candidatura a dono da camisa 9. Veteranos no Velho Mundo, Richarlison e Matheus Cunha sentem a ameaça dos calouros

Gols em série para 
Dorival Júnior ver

MARCOS PAULO LIMA

Marcos Leonardo (Benfica), 3 gols em 2024 Richarlison (Tottenham), 4 gols no ano Matheus Cunha (Wolverhampton), 5 gols Vítor Roque (Barcelona) , 2 gols

Vitor Roque (Barcelona), Marcos 
Leonardo (Benfica) e Matheus 
Cunha (Wolverhampton).

Titular na Copa do Mundo 
do Catar, Richarlison não faz gol 
com a Amarelinha desde a vitória 
por 4 x 1 contra a Coreia do Sul 
nas oitavas de final, em Doha. O 
atacante entrou em campo seis 
vezes pelo Brasil em amistosos 
e jogos oficiais no ano passado. 
Até balançou a rede contra o Pe-
ru, em Lima, mas o Árbitro Assis-
tente de Vídeo frustrou o jogador. 

Richarlison sentiu o peso da 
responsabilidade. Admitiu des-
gaste mental e procurou ajuda 
no retorno ao Tottenham. A te-
rapia fez com que ele inicias-
se o ano novo fortalecido. “Eu 

consegui, com a ajuda do clube, 
buscar essa ajuda. Isso foi mui-
to importante para mim, por-
que, como eu falei, tinha dias 
que eu não queria sair de casa, 
sair do meu quarto, já ia treinar, 
já ia direto para casa e me tran-
cava dentro do quarto. Então, is-
so era difícil para mim. E como 
eu falei, parece que eu conver-
sando mais com as pessoas, de-
sabafando, acho que parece que 
melhorou”, disse em entrevista 
aos canais ESPN. 

O atacante driblou o precon-
ceito da família em troca da paz 
para fazer gol. “Como eu sou do 
interior e lá é meio que assim, 
com isso de ‘eu não vou fazer es-
sas sessões (de terapia), porque 

não sou doido’, ou algo assim. 
Porque o pessoal do interior tem 
esse preconceito, minha famí-
lia tem esse preconceito. Então, 
chegou uma hora que eu enten-
di que eu estava precisando de 
ajuda. E várias pessoas me fala-
vam isso também. Então bus-
quei essa ajuda psicológica e a 
professora tem me ajudado bas-
tante, mesmo”, revelou.

Richarlison tem quatro gols 
em 2024 pelo Tottenham. Foi 
decisivo contra Manchester 
United, Brentford e Everton. Fez 
dois gols no último sábado. São 
11 bolas na rede em 27 jogos na 
primeira temporada sem Harry 
Kane. O fora de série mudou-se 
para o Bayern de Munique da 

Alemanha e o brasileiro virou 
uma das referências do ataque. 

Depois da Copa, Richarlison 
intitulou-se intocável na Seleção 
Brasileira. “A camisa 9 já é minha, 
não tem o que ficar escolhendo. 
Aqui na Seleção todo mundo sa-
be que eu sou o homem-gol, não 
tem o que ficar escolhendo cami-
sa, a 9 é minha”, avisou. 

Há controvérsias. Os concor-
rentes também estão na mira de 
Dorival Júnior. Vitor Roque de-
sembarcou no Barcelona na vi-
rada do ano. O atacante de 18 
anos fez gol nas últimas duas exi-
bições contra Osasuna e Alavés. 
O ex-atacante do Athletico-PR 
não teve oportunidade na Sele-
ção com Fernando Diniz. 

A outra aposta é Marcos Leo-
nardo. Negociado pelo Santos 
com o Benfica, a joia de 20 anos 
ostenta três gols em seis jogos na 
elite do Campeonato Português. 
Encanta os encarnados por ter 
se entrosado rapidamente com 
o argentino Di María. 

Matheus Cunha não arran-
ca suspiros na Seleção, porém 
é amado pela torcida do Wol-
verhampton. No último domin-
go, o medalhista de ouro em Tó-
quio-2020 cravou três gols na vi-
tória contra Chelsea pelo Cam-
peonato Inglês. Levou até a bola. 
O ano novo dele começou com 
cinco gols, duas assistências e a 
expectativa de que Dorival Júnior 
o mantenha no radar canarinho. 


